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D' 

D. Molfo Bonilla V San Martín 
I'rofu.or dn Univer.idad. d, Jfadrid 





Foram estas páginas escritos em De{embro de 
1924 e por então remetidas à comissão promotora da 
Homcnajc n D. Adolfo Bonilla y San Martin. Ao 

relé-Ias agora, corrijo-as levemente, e dilato umas 
notas. 

EscreJli-as com espírito {{elltil e ânimo reverente ao 
saber e à Qmi{ade do insigne colega da madrilella 
FaCIlidade de Filosofia e Letras, acorrendo ao c01lvite 
que camaradas de estudo e profissão me fariam para 
c01wiver naquele Iilll'o gratulatório. 

Volvidos trete méses, eis que o que deveria ser 
illtelectual sodalício se COllverte abruptamente em las­
timosa evocação. 

i Já não labuta aquele coração illfatigaJ/el, já não 
arde aquela mellte do M irandola espanhol! 

i Que lima mãe espanhola regale a slla pátria com 
° sI/cessar de BOl1illa! 

Coimbra,3Q dr Jalltiro de 19'16. 
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UMA EPíSTOLA DE ' ICOlAU ClENARDO 
A FERNANDO COLOMBO 

Na Biblioteca Columbina de Sevilha, que, a-pesar-das 
in júrias do tempo e dos homens, constitue aindA hoje um 
precioso reposi tório de incunábu los e edições quinhcnli.!tas, 
existe um livro sabre o qual, cremos, nunca incidiu a aten­
ção esclarecida dum estudioso da cuhura peninsular. Êsse 
li vro é: T. L,,'ij Pala/l; / IIi Hislonú. ab prbe cOlldita de I 
cadis Pl'ime I libel- , j. ad pti I lilalem $ll1d;050l'/lm, iII / 
(ormam /'llchiJ'idij / reaa"'lIs . I Addi/us index po- I cabl/­
!O,./l1IJ illSIglliít, VI/de IISIIS li" I glle lalilft faei/ills pCI-cipi 
poSS;I. 

D. 

Em 8." ~ot. dI! IV-104- ,6, asign. a-i. '171. p. pago JmpreJsum 5.d. 
PIll1/1 tiu ln tdibu$ Joan"is JU/lle bjbl/opole. M. D. xxxiii. Cal­
JU/lii, 

(I) Vid. BibliOlttl1 Colombina. Calálogo dI! JUS libros impr~uos, .• • 
I. IV. (SeYilha), P'M. 301·S. Ibrdue, que tão sábia e dlligcnlcmemc traba­

lhou nll Columbina, n:lo o aponta nos livros que pudemos consultar' 
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Y sido tesligo presencial de lo~ fllllCho!l trnbajos y pcligros 
que corr16 é~te comprando hbn)'1 pnrn fOfmar su librcrin de 

SeviUn, vi no n inslanci.ls deI Illi~mo n cuhivur lns ciencins 
arabigas, n cllscrwf las letra .. gricga~ cn cl Estudio Snlmnn­

tinO )' n encargar-sc de ta cJucnción dei noble descendicn tc 
de los ToleJo. Creemos- dI! no pequena oponunidluJ dnr a 
conoeer la eplslola dcdl":JIOnll que cscribió cl mismo Cley­
naerts, ai pnncipio dei libro, c'<prc amcntc dirigida n 
doo FcrnanJo Co1611, por referirsc ai inmo!'l(ll a lmirante des­

cubridor deI Nue"o Mundo, II las excelsos cunlidndes de i 

mismo doo Fernando, n ln magnificcncin de 13 casa y biblio­
teco. de ~SIC cn Sevill:1. ai ohispo de Cordobll. F r. Juan de 

Toledo, hijo de los duques de Alba, y aI estado flo re:cic nte 
de la Uninrsidad de S,lIam:mco, que por confe:.ión de tan 

autorizaJo e'\crilo!'", podia emonce:. competir fácilrnente con 

las móis nOlables de OlnlS Il(lciones ... (. ) . 
... D. Fernando Colón de su letra Jejó escriH'I a I dorso de 

13 haja final de e,>te libra la seguienle nota: 'flme (,brim: 
mis,! ,mh, lIicolalls clell<11'dIlS ati/lO /53-/-. Num. 13.175 .• 
foi esta indicação - concisa e com algumas inexact idões­
do pre~limoso bIbliotecário que nos de<iperrou a curiosidade 
de o exnminar c, com prazer, a ble\e trecho, \'elific:\\'iltnOs 

que enriquecia not3\'clmente a bibliogrnfia de NICO!,lU Cle­

nardo, a coleCllnea das suas epistolas, de par que esclare· 
cia alguns ttspectos da sua activiJade cullUral em Snlamanca, 

relativamente pouco conhecida. Todos os leitores das canas 

do humalllsta dieslensc, das quais, pelo que a Pa i tugal res­
peita, possui mos hoje uma (ersa tradução (2), ou os conhece­
dores da stla biografia de cavaleiro andan te das humanidades 

e má. tir da • cruzada pucifica I contra o Alcoráo, que a morte 

(I) Tranlcreve I secuir uns trechos da epi~tola. 
(2) ViII. Dr. Gonçalves Cerejeira, O r~lIaSC/ln~,,'O ~m Portugal. Ot­

"ardo. Com a tradução das suas principais causa~, vol. u, (Coimbra, 19 ,8) 

• 

• 



" 
lhe ono consentiu desenvolver e dilatar, não ignoram que 
C lenardo, cm . 531, trocou Lovoina pelo Espanha. 

A f .l nHI. do seu saber hllBUístico atraira nlguns portu· 
gueses cultos, como o insiJ;nc André de Resende c rr. Roque 
de Almeida , a quem, em Paris, respectivamente ensinou o 
grego, C, ao ultimo, além, destd língu8, o hebreu (1). A 
Roque de Almeida, um dos raros averroistas paduanos que 
a cultura lusiu1I18 conta, confessa Clenardo dever a idco de 

um dia poder vir a Espanha, ao assegurar-lhe, cm Lovaino, 
que em Salamanca se ensinavam RS línguas sábiu, entre 
elas o árabe, cujo cSlUdo atraía o curioso esplrito do filó· 
logo brabantino ('1). 

E sta informação, um pouco leviana, escandeccra a ima­
ginação de Clcnardo, c talvez nunca passasse de irrealisavel 
aspiração se o acaso reliz lhe não tivesse proporcionado o 
conhecimento dc Fcrnnndo Colombo, ÊSIC diligentissimo 

bibl iófi lo l herdeiro dum dos mnis gloriosos nomes da huma-

( .) Pelo que respeita a ne~e nde, ii fonte ~ uma passagem da Ora/io 
pl'O rO$lris, proferida na Unil·cnidode de Lisboa em • de Outubro de .534: 
• V/di ego iII celehn Parrhisiorum academia SI/h lioc Nrcolao C/el/ardo, 
9U1 I!r"lIdrerrdo Heurico pri/lcrpl, regia fihtralltale i" LusII,Jlliam es/ add­
IIlS, sClres qllillqUl1glllta mmu "..,iorel, prima cratcarum " ' erar.,,,, fun ­
dnmelllt1 jeciue, tI 1f, •• Tvller t1t'c sille Inude fuiue procrCSIOS _. BrllOn­

camp Freire, honra e lunre da erudição portuguesa, prop0:t para esta 
aprenJiugem a data de .hg (No/{cuf! da vida de A.ndri de Resende 
III-Archll'O Hutorico Por/ugllt'r , vol U[, pág. 313 e .6M); mAS Gonçalves 
Cerejeira com boas rIIlóeS provo, nA esteira de Chouvin (e Roersch)­
til/de SI/r la I'ie el les Trl1l',wx de NIColas C/illard, in-t. LX das Mi­
IIlOires CourOIlJles ti aI/Ires memoirt's puhlit!s par I'Academie Royale deI 
Sdt'ltus, deI Ltlfrcs el dt's Hf/1ux-Arls t"1 Belgique, ('900-1901) p4gs_ . 3 
e ~eS .• - que só poderio ter tido lu Ser em 1530, cC. O RenascimelllO t'm 
Por,ugal·Clenardo • •. Coimbr:l, 1917, pág. '1S·q. II. Quanto I R. de AI· 
meiJ .. a fonte é a epistola de Clenardo Ad chriSlianos •. , Vid, Nic, C/e· 
tlardi l:."tSloJ.rrllm Ith. duo. Antuérpia, 1566, pág. -al9' 

(-a) EpÚl ad chrü/ianos, t'J di., Pl:S. 239. 
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nidade e continuador desses heróicos renllscentes ira i ianos 
cujo ardor espiritual nJo cedia ;,105 perigos e IIltemp~ries das 

viagens, achava-se pela lel'ceira \'C7. cm Lovninn, no veriío 
de 1~131 (I), nA espcrnnça de enriquecer fi sua livraria e 
sobretudo, nssocior alguns sd~ios às suos 1O\'cstigaçõc!ii , O 
douto filho do obscuro Jlcstensc Pedro de Beco era o homem 
que lhe coonnha, e guiado pela máo 8migi,1 de André de 

Resende, apresentou-se um dUl na prarria nula do insigne 
professor (2). N,ío chegou al~ nós o éco desta entrevista, mas é 
licito supor que Colombo o IIvesse seduzido com (I promess3 
de lhe COnleter a secção aro oe dil sun livreI! iII, rucultomlo-Ihe 

os meios de aprofundar o cswdo dC'iI.l língua, que n curio­
sidade de filólogo alinda à ré do crente lhe Impunham como 

necessána ao prosc!üismo a que Asrira~'n devotnr-sc (3). Os 

(I) F. Colombo e~le\'e em I.ovama, em 7 de OUlublo de lho, 
quando foi. FlanJrd n.1 comitil'3 de Carlu! V (d. BoniUa y Sun Mar­
IIn, Luis l'jvtsy lafilos()fi.T Jd n'rl.'C/lII'rnlo, 'ladriJ, 1!.I03, pág. 100) e 
c-m Fe~ereiro e .\bril de 1511 (d_ lIarri.se, Exctrpt.l L'olombi/Uall(f, 

ParlS,l ]. pAgo 13). 
(lJ • Sed UI coeperam, cum veniUCI Colon Lovanium, comparaturus 

el iUi.: ornamenta suae bibliolhecllc, communiClllis con5iliis cum Poe tu 
Reseodio, homine multis nominibus mihl calendo, nnimum sibi esse 
dilir, ut quempiam honesto salario secum abducerel in l3aeticllm, cuius 
el iuJicio io hbri~, ti locio qUi!lIt uti lO stuJlis. Relendius, qui saepe 
mini praeJI.:~uet Lusitaniam, 0:1 per iocum ali'lu-tnJtt vilti.:inalus e"sel 
me illuc concusurum, ansam praehendit a palriil dlvellendi Clena rJl, 
orinams non JesiJeralurum se arle~ mei rellicienJi ln Lu~il-aninm, si 
5tmel inlrassem Hlspanism. Quare hominem ~e;:unl aJJuCÍl lO lIudilO­
num, ubi enarrabllrn Chry!oslomum de sflcerdolal, dignilolO:, peractaque 
leclionc, stalim mihi rropositll UI conditio, t i p9ucis Inlcriectis diebus 
accingimur prof\!cdoni lIisponiensi. Facile namque ru tr3nSllcta U I, 

cum el si tirem Arabicn, nec alia ralione liberar; possem II litibu5,. 
Epislola ad c/msllallOs, ~d. (II., páS" 131-3. 

(3) Quando ergo in Arabismum reuolulJ UI mta peregrinolio, non 
me moui! quoJ aUClor dicerc:r professioni5 t\rilbjcae, non UI medieis 
operam proeberem restituendo Au;cenM, IIUI Philosophis corrigendo 
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desejos de Colombo foram satisfei tos, c ao 11m de alguns 
dias estava fechado o contrac to, pelo qua l Clennrdo, assi m 

como João Vaseu, mais tarde, cm 1,3" bibl iotecá l' io da 
Col/lmbill<1 ( I), entúo designada pela F'enlalUÜ"a, se com­
prometia a permanecer em Sevilha, como seu hóspede, 
durante três anos, com retribuição igual !l que receberia em 

Lovaina (2). 
Foi, pois, Ferl18ndo Colombo quem o decidiu a vir à 

Pellinsu la e na sua companhio, na de João Vaseu e dum 
palafreneiro, em Outubro de I ~3 J, entre as ironias e crit icas 
dos amigos abandona, mal diria que para sempre, o • dulce 

Lovanium •. Entrando em Espflnhn em Il ou 13 de No­
vembro, (pos/ ndie dl/'; Mal-/úll; esta sábia caravana, !l 

qual se juntaram em França João Hammonio e um criado 

francês, pass3 por Vitó ria , Burgos, Valladolid e de tem-se 
uns dias em Medina dei Campo, onde então assislin n 
côrre de Isabel e se encontrava a • vi-reina de las lndias. , 
D. Ma ria de T oledo, cunhada de Fernando Colombo. O 

itlllerârio marcado impunha a partida para Sevi lha; mas 
o filho do descobridor da América oltera·o, vindo a 511-

lamanca , porque, ipse fraterno nomine rem habebrn con­
trouersam, el Jurisconsultos adire volebat, quos lenet 

Salmantica docti~simoSt (3). A-pesar-desta concisão de Cle-

Au~rroe, ~ o:d ooc lanlum ante OCUIOi fero, UI quemadmodum contra 
caelclos h.lert·tico~ scribunl IUlme, sic Ildl'l:r~us Macoomtlistas uylum 
stringt rcm Arlloi..:unu. (Erist. hu:obo La/Oll/O, de 9 de Abril de IS.p, 
td. ,;;il. páf:. 43). Htpcle CStA iden em várias cartas, Jesi~nadumen te na 
cplstola I<I!I'I!,elldo DQ/IU/IO Jtbbmi 1'OIlKl'I(lreIlSI U. Ar/lOIJo Slrey/~n'o. 
de II de Abril de ,541, t>lmo!!m de Fu, e na Epislola ad chrisli(luos, elc. 

(I) lIarrisse, oh. ci/',I'dg. d. 
(1) Chauvin et Roenco, ob. d/, pllg. 13. Aquele acurado mos nÃO 

exau5II\'o bi6grnfo de Clenurdo Clll1 Ils re~pttiv8! pllssugens d81 Epls­

tolAS que rundam~nlam estOS afirma~ões. Para btt estudo remetemos 

o kitor. 
(3) Epis/. ad chrlSllallos, ed. crt., pág 13". 

- - --
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nardo. temos por sem dú vida que o motivo desta de­

manda se deve filiar nos f pleitos de Colón ' l cuja solução, 
interessando sobretudo D. Maria de T oledo, a feCl8V D. l a m­

bém os in terEsses de seu cunhado, alé m de que se apl'bxi . 
mnVQ a hora da sentença, que \'eio n proferir-se em 27 de 
Agôsto de 153.j. ( 1). Clcnardo acompanha o seu ctg,.egills 
p.l /ro,ws. c uma VCl na velha cidade universi tária, lem. 
brando-se do informnç;lo de Roque de Al meida, procura 

um mestre de árRbc c desde logo se rc lnc ionn com alguns 
dos sábios que fizeram de Salamanca um luga r de pcrcgri. 
nnção espiri tual de todo o pcninsutnr culto. Basta recordar 
5,illl:co c, sobre ludo, o dominicano Frnncisco de Vu6do. 

T udo o seduzia na famosa clJade do T ormes: IIS nobres 

inquietações de espirlto, o ardo r dos eslUJos clJss1cos, - de 
que na calta <lde<lOlt: publicdJ.\ f.Jz tiio IC\"lIlI.1..Io e logio, _ 

e as relações pt:sSOJis. O scu COllllactO com F. Colom bo, 
porem, prolbitl\'amCOIe lhe impunha uma dlscrc tA reserva 

às propostas de se incOIporar na galaria Ilu~rl'e dOli mes tres 

de Salamanca. da qu.d só Hiu a fazeI pnne como cote. 

drJIÍl:.o quj~1 nJS \'e"peras da sua paruJa para Ponusa !. 
O que os no\ os amigos niio conseguiram, alcançou·o D. João 

de Toledo, então bispo de Cordova c mais tarde de B UI gos. 
ÊSIC prcl.ldo. de tão egrégia es ti rpe. a quem preocupava a 
educaç;io literária de seu sobrinho D. LUIS de T oledo , fi lho 

do \"ice·H.ei de N,tpotes, D. Pedro, conseguiu que C lenarJo 

8 dirijlsse, obtenJo de Fernando Colombo :\ rescisão ami. 

(I) Chaulin (oh rit, r~s :ü.ú) e G. Cer ... jeira (ob. c.I, r, cn p. UI), 
relilldrn os I!ri~6.1io~ .1.1 \'L3gem. Foi a leitura do\ • plcilo~ de Colón ~ que 
no, sugeriu II h'rol~"'~ npJicali\'a .1.1 ida II Sahmnnca. cr J /.uriue,ob. CII., 

pAg_ 18, e a P:lfi· I). dd inlro.1uçiio de C. F. Duro ao I. I D~ los p/~"os 
d~ ColôII. T ,'II da CO!~CtiÓII dI! does med,IOl rtla/n'Os a/ dl:scubr"'''~lIlol 
conquI111l y orgamj<1ôón d~ /al mrliGu:u pOltliolll!j cspaíiolru dt! !l/Ira. 
m.1r, ~liIdri.1, 1~2. 
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govel do contracto. Niío foi, porém, sem condiç6es que 
Colombo anuiu, porque se Clennrdo niio obtivesse no praso 
de seis mezes uma cá tedra na Universidade pagar-lhe hia 
um o indcmnisoção de 60 cruzados - o que c{cctivomeOlc 
fez por intermédio de João V II'ICU. {O que ensinou Clenardo 
no seu fidalgo disClpulo, e com que método? Clenardo não 
foi apenos um profundo conhecedor das linguas sábias, mas 
um pedagogo, a cujas ideas e processos muÍlo deve o huma­
nismo português, rcorgnniznndo o ,eslUdo das línguas mar­
las cm Portugal . ( I). 

Pa rti cu lorm cnte cm relação ao latim, há passagens das 
Epislolae que constituem uma teori a do ensino desta lingua, 
dcslflcnnJo-sc Clltrc t6Jas fi carta II João Vascu, de 18 de 
AgÕSlO de I S37. segundo a cronologia estabelecida pelo 
S r. Joaquim de Vasconctllos (2) . Por i .. so se compreende 
que com a própria cOlrespondcnc;a clcnardiana Henrif1ue 
Mllmeranus (.rganizasse o • NOI,a Melhodlls docelld, pue,.os 
allalpIJabel;cos. brel'(' 0"11/;1/0 lempon's sp.1lio Lalme laqlli, 
prtWsft,'lilJl ;,,11',1 pn'ualos parides. 1/{'I1I, pnucepliolles ari· 
qllol laliuae I//Iguae eXl.'rceudae p/! t"IIliles. per Nico lallm 
C/el/ardulII, 1/'1111/1 Li/lglla"lIm perilissimllm, carllllde/llqllc 
foeliciss ",1II111 p"acccplo"cm, olim edital!. F'ro ncofurti. Apud 
Nicolaum Bassacum . AI DLx.nd.» 

Independentemente das considerações pedagógicas sôb rc 

( ,) ViJ., JOllquim de Vasconcellos, As cartas latin(f$ dt l)dmiJo d. 
Cois. Coimbra, 11)0 1, pl'lg. 6. (Ê upari'llA dc O h/stituto, vol. lIL\·II1) . 

('l) Êste insigne erudito, que à hlst6ria di! arte e do humanismo 
IU511aoo consasrou túO notaI ei, e~lu!los, preparou uma edição dAS 
I::pl.lOJas de Clenll rdo , que !linda nao VIU ii luz da publlciJade. As rôlhu 

Impressas exiS I~m na Biblioteca da Universidade de CoimbrA, onde as 
tJllmmamo~_ As cal la1 siio ordena das cronológicAmtnte. Essa edição 
levB o uguinlt: titulo mI : Nic. ClenorJi Epista/orum L./II Uuo . IlIfille 
tjnsdcIII Pe,..~crimlflollum, oe J~ ,.cbus Machomelieis Episloloe eltgon. 
ti ssimae. Ed. 110 .- . emtndata t i auela curavi, J. dt V. P6no. 1912, 
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o lalim, qu~ deveriam ter levado Mossebiau ( I ) II incluir 
Clc:nardo en lre os defensores mais ilusm:~s do método dos 
colóquios, o diserlo epistológra fo escreveu umas blSlillllirmt$ 

Gramm"ticQe Illl/lUft, liberalmente imprcs~as cm I S38 para 
beneficio da mocidade bracarense (2). Destes testemunhos, 

(I) L~s r:olloqu~l Jr:oIQir~s du Ulritllle jite/e t I leur! Qulcurs, ( I~ 

• I 570). Paris, ISjS. 
(1) ESTa edição c hoje mtrouIJ,lble. 1M, porém, uma 1,· ediçlio de 

CoimbrA, 1546. ViJ t\ . Filipe Simõe~, Uma edir,io dt'uol//,urda das bu­
fIIm(6t's de Gr,ltllatrca La/wII de N,CO/,IU C /ellarJo, io·O eoll im6ricenu, 

n.* U113, (.SóS) - artiso que c:scapou 11 benemériul solic it ude do Com­
pilador dos EscrlploJ Djl'ersos (Coimbril, 1888) do cul to e inditoso 
rrofessor coimbrão, ao tempo bibliotecdrio eborense. 

l'ihpe Simóes, alc:m de ler indl':lIdo a ran edição, da qual encontrou 
um Utmp!ar no BIblioteca de [\-on, aditou a eHa prec iosa noticia 8 

vtrs50 da tpi<lola de João Vaseu ao Senado e po,-o de Die~t, o qunlllbre 
t .ua eJlção. Porque se trata Jum rre.:iuso documento biogrMico, 
stm embar~o da recenle e mais ele~ lOte uaduçiio de Martins Capela 
(Cr Gonçahes Cerejeira, w,. à/., u, (151-31, e rela raridade de O Comm­
brl(t.ue, reproduzimo· la a sesuir: .. Jooo I'ouu de Rr"lits 110 SePlaJ() e 
POI'D de Dlest_ Tendo sido, varóes ilu:)[rissi01o" encarrtg:uJo pelo vouo 
nnllus consulto, que fiusse c:he,;;ar 00 poder dos p.lil e herdeiros do 
vono concidadão Nicolau Clenardo tudo o que ficaue: flor seu roleci­
mento, nisto mostrei a diligência, que sem dúvida Upero fncilmen le 
prO\'iln05. M01 Clenardo, como homem que mais cuidadoso era do 
comodo publico que do seu particular, mostrando semrre nlenos consi­
dcra~iio por usas riquezas tran"itórias c ca lucas, arlicou-se mais a 
enriquecer o upirilO com 05 variados tesouros das IInguas e das seiên. 
C:iu, e com os monumcmos do seu engenho n servir de proveito o seus 
pJ!S e pósteros, do que a de ixar nos ~eus helde:iros ~omll llVuhadissimll: 
e êle: \0-10 certlfiCllfi~ c ao mundo todo, se nao o vie~se e~torva r de 
pretensões tão pias a morte prematura. E pata salisfazer comple tamente 
10f vonos de5~ios com a maior dilig;!ncia busquei as suas produçód 
!iterarias .. \las nem por isso comegui muito; porque dispoz em telta­
mento que tudo o que n:io pudts~e constituir um hvro, (oue: entre~ue til 
chamas . • Toduia aUl:iliado por amiMos alguma cOIsa encontrei, munio 
Obstllnle imperreilo e mutilado. Se posteriormente poder achar coisa 
perfeita, logo \'os farei parle. E já Pedro de 8eca, do ,'01S0 municlpio 
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importantes por mo is dum conceito, interessa apenas 80 

nosso objectivo acentuar que Clenardo defendia ardorosa­
mente o colóquio como método de Ilprcndilngem, c preconi­
lIlva a leitura directa de certos autores latinos como forma 

e pa. de ClenarJo, me pediu iMlnntementc em duas cartas que lhe man­
daue ao menos como olívia de dor e saUdade alguma produção Ii ttr'ria 
de seu filho, elucubrada na Espanha, e em salisfaç50 da lua von lide, 
entendi que lhe dcvio mandar as [I/l lllllrf6cs de Gramdlica La,ina, RS 
quais hoyia compono para beneli~iar a mocidade bracaren,c,quando 
IPnçou os fundamentos literários e de professor de teologia foi por 
alguns mt5U nomeado professor de grdmátic~ da nova escola, li cuSlIl 
de tllnta s despulIs e diu'e1o preparada pelo muito piedoso t muito 
patriOla D. lIenrique, infante de POrlugal, entiio Arcebispo de Braga e 
hoje de Lisboa e cordial dll 'finta Igreja rom~nn. E com dtito !eguiu 
eUe o exemplo de S, Jerónimo que se não rtCU51!VII a dirigir as crcllnças 
nos seus estudos inrantis. Conhccendo portanto que de muita utilidade 
têm sido pa ra a inrancia tltos bu tituiç6es primeiramente em Rnga e 
dcpois em I::vora, e porque Clenardo me rogara com rreqUencia 'Iue as 
euminassc e lhes tirasse ou ocrescentasse o que melhor me porecesse, 
me resolvi a rozer aos scus manes o que muitas vezu lhe tinha negado 
em vida. Tornei com o maior cuidado II ler cada uma da s suas panu, 
e muito pouco lhes acrescentei. Ainda que me cale, eltas Instituif6es 
dirão qulio resumidamente incluiu nelas todos os preceitos gram4ticos, 
t quantos outros tenha ajuntodo Icgundo as obstrvaçóu dOI aUloru e 
até hoje nlio tocados nOI vários tesouros da língua grega . 

• Atem disto acresctntei alguns preceitos dele mesmo sôbre o modo 
de ensinar e pr~licar li língua latin3, nos quai~ se se não vir sempre 
obsen'aJa a ordem, ou se 31guns forem muitas vues repttidos, nio ha 
que admirar, stndo diversos os rragmentos das cartas que de quando 
em quando me escreveu acerca destos coisas em quantO na Academia 
[Universidade) de Salamanca eOl;inllvll como professor público (IS letras 
gregas e hHinas. Pllreceu·me portanto. fazer coisa útil, comunicllndo·vos 
e à mocidllde de Diest estas coisa" para que excitAda pelos estimulos e 
uemp[os do seu compatriotlJ, atinja com mais ardente empenho a per­
feição literária. E se conhe.:er que lançais lUdo isto" bOR parte, strá 
para mim mais que bastanle inálamento. para que se algum. elucubra· 
çiío dele niSle em alguma porte, com nlaior Jiligi:ncia a busque. e logo 
a tronsmita. Tende :iaude. Escrllo em ~vora aos 16 dias de Agôsto do , 
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de despertar o interê<;sc no cspír;to dos alunos. Escrevendo 
a João "ascu, as!!cgura\'A-lhc, não sem COIHCnlllmento, o 
,-olor prático destas iJeasj e na carta adcantc publicadil, a 
exct:lcndn do melado, \'agamentc confundiJIl com ti aptidão 
do Jiscipulo, e bem manifesta, porque na fim de quatro 
mezes D. Luis de Toledo já era capaz de recitar um dis­
curso na Iingun do Lúcio. ClenurJo começou, pois, por 
pralicot com o jo\"Cn discipulo o Intim, niio lhe fnlnndo outro 
língua c Insinuando-lhe graduol e socrat!cumcntc as declina­
ções, as conjugações e 3S regras da sin taxe. Este melado 
não dispensava n lellura dum livro clássico, antes o impunha 
num momento adequado cm que, já (nmili[lf cam li lingua, 
o discípulo podessc compreende-lo como obra viva e OC tuol. 
O 1I\'ro da sua preferência foram as Dl!cadas de Tito Livio. 
Duas passagens das Epístolas, eOl que até hoje, segundo 
cremos, nenhum biógrafo atentou devidamente, levavam 
funda damenle à suspeita de que Clenardo ligara o seu nome, 
como pedagogo e como editor, b obra do historiador romano. 
Na carla citada a João Vase u dI! modo dOCdldl p"t'·OS ex tra· 
nha'"a que se admi rassem de explicar a D. Luis de Toledo, 
aliás com formosos resullados, Tito Livio: • Quam mira­
bantur quod D. Llldouico enarrarem Liuium! Et tumcn res 
proccssit pu1cherrime. (I). E ao mesmo fraterno amigo, cm 
carla dalada de Evora die Subb,l/hi posl fi's/lIm Micha/!/js, 
1/011 ('/lIm Iihl II/spicere Ca/el/duJ'lIlIll (3"0-' S35), dizia: 
,Si Li\'ium leges, omnino Irades librum pnmu01, ctínOl si 
alius qUlspiam eum docueril, tum qllod npud luntam b.blio· 
polam clcmplnn3. sim plurimn tempore meo , UI seis, excuso, 

ano de . 546 .• O Sr. Jooquim de Vasconcellos, nA coleCIAneo ci'Bdn 
fr'g. 155-6), publicou o (euo l:lIino do!sla epislola. lSle erudilO infor­
mou Chluvin da exiSli!ncia da edi,ão conimbricense das JnslltulÇO~s nas 
biblioteclII do P6no e da Aluda. (Cf. Chnu\·in, oh. cit., 201). 

(I) Ed cit, r'g· '75. 

-
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tum vera quod nullus libcr CSI degandar, ( I). Mos o que 
seria duvida, ê hoje CCI'IC1.Il, em face do livro columbino, e 
ass im hú que ac rescento r à li sta tradiciona l da suo bíblio­
Sl'ofio, !la quol Avultam as numerosíssimas edições das 
1115111/11;011('5 iII Jillguam !{1'aecam (2), o T. 1./IIij Palauini 

Historiei, ab ,wbc cOI/dila drcadis prime, libe,. J. ad IllI/italem 
s/mlioso1'lIm. j" !IJ,.,,,am cllcll".idii /'edacllls. Salamanca, I ~33. 

Publicando·o, Clenardo não quiz, como êle próprio con­
(essn, limitar os beneficios do seu método c do seu trabalho 
n D. Luis de Toledo, porque, como pedagogo, liberalmen te 
desejava concorrer paro a- formação humanistll do mocidade 
snlmonticcnsc, que se anunciava tão prometedora c gloriosa 
para a Espanha. Em Dezembro dêste ano de t S33 (3), a 
com'ite de D. João III) e por intermédio de Andle de Re­
sende, vinha para Portugal dirigir a educação do infante 
D. I-Ienrique) o ruturo Cordial·Rei. Não poude assim no 
ensino ofic ia l da Ullivcrsidadc , na qual entrara cm 5 de 
NO\'embro dêste ano, encaminhar os jovens estudantes) como 
tempos antes fizera no magistério extra ·universit:1.rio; mas n 
raridade dêste livro paiecc provar-nos não ter sido necess:1.­
ria a acção da slla presença para que os exemplares se con­
sumissem nas mãos dos alunos. Aconselha-lo hia, porven­
tura, João Vaseu, se é que o não adoptaram os mestres 

(I) Ed. cil, r~s , ISS. 
(1) Vid , em Chauvin et Roench, ob, ci,., r's. 190 e leg, a enorme 

liSla das edições, Por esta eJt lrllordinliria difusão se conlpreendem os 
\' crso~ de Lofon taine: 

Vn kollt. qui n~ 1'.PllIUlI I"ttt 
A rtllilltlt. Cléna.d ti Dupaulç«,. 

(3) G, Cerejeir .. , ob. Clt., I, pág. 41-5, lucII.lamente demon~trou, 10 
nrril'io da cronologia uaJicionsl, que Clcnardo e Resende em fins de 
15J3 I' ~e encontravpm em I!"orl, 
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snlmnntinos de latim? ( I). Documenltlndo um dos momentos 
do métodO pcdugógico de C l cn3r~lo, éSl!! livro t(~m aind" 

ara nós o valor de conter uma cplstola dcdicnt6ria do seu 
~ditor fi Fernando Colombo. Da v:lria correspondência que 

Clenardo dirigiu ao insigne bibliófilo, salvou-se apenas esta 

epistolll, desconhecida de toJos os ~Jil~res do . episloiltri~ 
clcnardiano (2), e na qual se faz o pruncu'o elogiO du fami_ 
gerada bibliolCCi' Fe rnandltl3 (hoje Columbina), que anos 
depoIS, em 153 I Clenllrdo visitam, como hóspede do seu 
organizudor (3). A sua exumação intcgru l após alguns sécu los 

(,) Niío rncontnmos uma. re~postll II t!ln duvida i mas ninguem 
melhor que o insip.ne humllni~la hiuoriador do Trillngue de Salamanca 
(I'.tria. Na.u r aFul1fts sobre tellJas de lelr<Js cleisj(as, Madrid, 1916) e 
acuradisslmo biógrafo de FranCIScO S.111che1 de las Brofns (Madrid, 
1911), o Prof P U. Gondlu de La Calle, II pode resolver. 

(1) Posleri"rmenle às coleCllineas d~sle episloldrio, a última du 
qUlis i I do Sr. JOlquim de Vasconcdlos, i' ciHldn~, sabemos apenas da 
descobertl duma carta de Clenardo, diriSidll a Aleandro. (Ornalissimo 
y;'o tI tr/um Imguarul/I callell/iujmo Rel·trelldiuimo Domino domino 
H,trOrlJ"IIIo Ale.mJro, Arch/episcoro BrUI/Jllrl/IO N/colaus Clt/Ulrdll$ 
S P. D) pub. por V. ChauI'in e A. Roersch, Ulle leI/ri! illéd,te de NI' 
cola! C/rllard. Lou~ain, 'gol. As raz6u do desapnrecimento deu-as 
\'neu na carla transcrita na no la de pág Ie.. 

(l) S6bre a (Clrmação da Columbina, Ucreveu posteriormente Cle_ 
nardo: .:'ub iJ lempu! l . 533] versabolur in Brllhanria O Fernlndu. 
Colón, cuiu, rarenti Christophoro dtbemus reperlllS Indias. Sit pn et 

requies ulriusque manibu5, nam anno superiore [15391 delunCIUS est 
HI$('Iali Fernandus: qui, UI plerique nO\lis, Europam unh'ersam hllc 
gralia peragr.lvll, UI quas hahertt opu memorablh cuipiam consecrarct 
pnrandae bibliothecae. Eam contempllltuS sum nuper HispnH, omoe 
j:cnu$ libris ref~rl1s~imem~. Epistolfl fld cI/rislianos, pág. 232 ce ed. cil., 
cf Ep. a LAtamo, ed. cil., r"g. 25. Garcia 'J MIllamoro5 fez-se eco 
.Ium ncusi\'o '''!culo, pdo que hoje nos elucidam O~ registra de Fer­
nando Colón, lO reft:rir-~e à Coi um nina : •... F. Colonu, prope lequa­
Icm \ilae diltnh~lem in olio lenuit, quam paler in oegollo habuit. Nam 
UI (tat nímius singularisque philosophus, aedu ad Baetim operose' 
mlgnlficentissimeque aedlficavit ln loco salubri tl ImOfno, Musis etiam 

~_.---
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constitue o mais vivo depoimento da comunhiio espiritual que 
ligou êstes nobres cspil'itos, cujos 10leolos, por formu diver­
sos, tão formosam ente ilustraram c serv iram II cultura penin­
sular. 

ôtAGNANIMO AC NOB1Ll VIRO, 
DOMINO FERNANDO COLONI, MECENATI SUO, 

NICOlAUS CLENARDUS. S. D. P. (,) 

Inter Iam varia morta lium sfudia , 'ummu! iIIe rerum 
ortifex deus, hane mentem quibusdam dedit : UI tanquam 

oliorum nati comrnod i ~1 se la ias publice devoverent Ulilitoti. 
laborem, peric.ula, duraquc amoia contemncrent: modo sus­
CCplO munerc, aliquo cum (ructu fungerenlur. Imo vero 
ln plerisq ue odco insignis haee vírlUS emtuil: UI certinimis 
obiecti discriminibus, nu lia pcoitus bonorum cxpeclalionc, 
torneo :mimi s ublimilalem in publica commodll ni tentis, vel 
mortcm oppetendo, teslllndam essc putarent. scilicet non 

cvelHum qUlcquam dClrahcre g lorieI sed excelsa consilill 
Illcrito sibi laudem omncm vcndicare. Quanqullm tamen 

cgregii~ VIriS, recta fiducia freli!, fauere pOliu! consueuit 
fortuna quam inuidcre. ila cnim natura comparatum est: UI 

mllxime con\'cnienti. lias circum lopiario opere exornavil, ubi eonSlrUClll 
qUllnl o.mplis~ima bibliotheca, quae \iginti quinque libtorum milim dicilur 
habuine, tum annuis dotA to reditibu1, ne non quoliJianis librorum l,ceu­
~ionibus auela rerire., vilanl cum Sludiis terminavit_. De "durem/" 
Hisp mWrtllII erl/ditiol1e , .• Op. oml/ia. (Madrid, I j6g), pág. 75. Os cálculns 
mais seguros levam a eile número: , 5.370 vols, enue: imprusos e ma. 
nusemos. Aludimos a t:Slc ponto nos E..I.·eerpta BdJliograplrieQ ~x Bi. 
bliotlo t'e(l Co/ml/b",". (Coimhrll, 1915), 1":18- + MatanlorOI refe re-Ie: II 
cdebraúa IWCrt.1 de COIÔII, na qunl se leria hospedado C1enllrdo. 

(I) Devo cordiais llSraúecilllenlos ao amigo e colep;a C.rlo$ Simõu 
Venlura pelo auxilio n:l revi~ão dêue texto, no qual \·50 desdobrados 
n abrevilluras. 



qUl:madmodu inl:rlia, ignauiaqul: rebus omnibus omeit: ita 
contra, nihil Iam alil:num o spe, quod 1100 indu"rio pArare, 
et sl:dulitlHe !Il:rUArl: augerequc pus'Iis. Hin, ciuil:ucs, hinc 
regno, hll1c quicqnid anium esl humanaru proficiscilur. dum 
s.'picnlissimus deus, qui unus uniuersa per se ipse adminis­
tntrl: potl:SI, in m:uimi Uloml:nti operibus, ponionem aliqunm 
obeunJi /llutll:ris, hu nanis imp.milur ingeniis. Quo foclum 
I:~I: ui antiquitas, velul beneticiorulll me010rJ bcnc melilos 
\'Iras in celestium numerum rctulcril. EI proreclo sic ubi 
(lhas supro reliquos, honorifico Ululo eohoneslandi sum, hit 
ente homo homini deus, ui habel prouerbiutn, non iniuria 
eensealur. noo quod immodica gralituJine lapsi, el errore 
ceci, ln scelus impielalis obeamus: sed quiu ndco prcclaris 
dl>libus prediti, dignum cgrc~ie factis nomen, in oldine Sl10 

nem repererunt. Itoque quorum au~piciis. duetuquc diuioa 
geri cernerem: iis diuinam quoque appellotionem oon inuidc­
runt. Quorsum inquies, ista Iam longo repelitll principio? 
Nimirum cum mihi in menlem venit forti'l'limi illius Herois , 
Christophori Colonis, palris tui, faeile omnium re lro mira­
cula seculorum euanescunI. ProrogalUOl terra marique impe­
rium, urbes condidisse ingenli \'8slitalc, monstro domuisse, 
bellis triumphos reportasse, et breuiter omnes tlllliquorum 
glorias pre Colonibus I nihili duco. Quis enim unqua m ani mo 
conct'pit \'ictoriam, ubi hostem ne rama quidem cognouisset? 
quis ante palrem luum, euro hunc orbem immortalilAtis 
IJudem quesiuit? Alii domi, alli percgre. c1ari nique inclyti 
eunstruot. nemo tamen uhra mundi huius pomeria ad rego um 
aspirare sustinuit. AI nos ler hic Chrislophorus, qunsi angus­
tis nimium terminis clauderelur, si \'ulgl\la, comrnuniquc vio, 
aJ bene merendum de omnibus grassnrclur: Indiam nouam, 
OOUR regou, inaudilas omnibus cosmogruphis genles. el sllga­
cite r inue~lig3uit, et regi bus H ispaninnun rdiciler arrogaui l: 
h..tud aliter profeClo, quam si deus orbem alium prorcrendis 
imperii 6nibus procreasset. Sed quemadmodum solei rilius, 



corporr:is linr:nmr:nlls refr:rrr: palrem: ila haud raro fil, UI 
indole quoque animi eundem exprimar, cClerisquc moribus 
re~polldr:O I . hllqur: tuus ille parens slupendo miraculo, di. 
donem cuhumque Htspnnorum alteri mundo inseruit: lU Vr:IUI 
bcncficii palerni groliam recr:plu rus, omnium ~entium sapien. 
liam in Hispnnio m congr:ris. Quid cnim aliud dicam de illa 
bibltOlhecn, qll0m nhquot iam annos, 101 tamisqur: exantlatis 
laboribus moliris? Sonc sumplu, magnificentiaquc mirum in 
modum ~pcClonde sun t edes isle lue H is I pnlenses: 01 multo 
magis Itbrot'um l!lesamis commcndonde : quo iode proferre 
liceal, quicquid usquc scriplorum exorturn cst. Quos diuitios, 
lilcrattl!\quc opes, ull1ndique vel e penilissimis angulis erucrcs: 
inm semel ntqu e iterum dulci rcliClo pOldo, uniuersam ferme 
Europnm perlus trasti: Ilullo neque pecuniarum dispendio, 
neque vinrum pC I iculo dcterritus. Nouissimr: vero, cum iam 
uniucrsa peragrata Gc rmania, me quoque peregrinationis 
comi tem sumpsisscs: qUDm subinde capitaltbus molesliis 
fueris affiiClus, ipse locupletissimus sum lesus: ui nisi in· 
fraclllm aduersus omnia mala deus animum dedissel, sus· 
tinere nullo pacto pOluisses. Sed sine controversia in fJlis 
esse auguror: ui lua industria parlam habeat Hispalis, omniuOl 
scculorUffi bibliolhecam celcberrimam. Ego inlerim, dum 
rcmoras lui tam sa lutaris consilii contendis proxiOlis mensibus 
abrl1mpere: ila UI sludtis Ilostris iam olim conuenire vlsum 
est, Salmal1lice me Arabicis litcris saginaui. videorque mihi 
hoc saxum non omnino citm frugem voluisse: sed 3d iustam 
rei cognilionem pcruenisse . Et quamuis iam plane me in 
Arabiam demersissem, quasique Musis omnibus reliquis nun· 
dum remisissem: tllmen, quum id scriberes libi gratum fu­
turum, curam sllscepi generosissimi ado I lescentis. D. Ludo· 
uici a Toledo: preserum cum et Reucrendissimus Dominus . 
D. Episcopus Cordubensis idem expetiui sse l. Quod quidem 
onus Illtoqui iam cursus studiorum meorum detrectabat: 
verum lIdeo feliciler cecidit, ui me istius opere nunquam 



penituwt. SI quidern luc meus, quem dico, discipulu3, cum 
primo in fa01ilia01 me ingressum ne inlclligc rc quidem po· 
lui55CI, nedum latine loqui: ulIneo spodo quadrimestri eo lIS' 
que promouil, ut cllom thcmote proposito, memoriter oru· 
tionem h.l bcre 51( auSuS iJquc sepius. Quod si illud haud 
quaquam peni tenJum ducl debet: plurimum humanitati tu e 
debetur. plurimum lobo ri bus me IS ipse me consolor . Proinde 
cum \"iderem lnm fecunda Hlspanorum inge nia, el Iam ube· 
rem in ipsis cxcolenJls rcposllUlll fruClum: ccpi cOllsiliunl, li{ 

in grallam Sahnantlccnsis luucntutis. presenlem eSlalem in. 
sumerem: parllnl UI apud cc oeii mei constaret mtio: par­
lim ne contra morem meum oliquid aJll1ittcrem. Na m 
cum el Louonii sem per studiosorum commodis me tra · 
didissem, el Lutette nuper IIterats peregrina tione men­
sibu5 aliquol vixissem: equum esse crcdiJi, UI H ispanie 
quoque tue rro modulo \'iriu01 me commodarem. In itium 
a Greels fecimus, o01ine sa tis denro, / spe atque cxpcc.tntione 
non admodum exigua. Nam ffilhi quidem hce Academia, 
prorsus ardere videtur Grccarum litcrarum amore. casque 
dictu mirum, quanta frequcntia sequantur. lll ud certc faus· 
tum 5il oportel, quod recta bic sludia nulla grauamur 
inuidia. Quod si, que genli eSl constanlia, in iis quoque 
IlIeris pergere, ut cepit, insti ruat: propediem cemere erit 
Hispaniom UI belli glorio, ita literurum ornamentis cum 
celeris omnibus nauonibus certare. Eoquc magis magisque 
me iuual, discipulorum animos erigere, et pro virili parte 
prouehere. Ceterum, quando doetissimus quisque Latina 
Grec i5 iungenda precipit: hac criam parte nostre huic Aca­
demie operam me ... m nauare conabor. Idque co facio libcn· 
tius: quod post Irium linguarum studia, H ebraice, Cbaldaice, 
nIque Arabice, tanq uQm e prislino mihi 3d veteres Musas 
redite videar. ut si quem forte situm apud me dllxi t Latium, 
aliorum inst1tutio velut delimel arque expoliat. Negue tamen 
quemuis temere huic rei scriplorem delegimu5: sed lacrea 



c10qucntia Liuius ille potls!iimum arrisit. tum quod prelcr 
diclionis mundiliem, argume mi ctiam lenocinio non solum 
blandiri, verum et conducere potesl : tum vera maximc, I 
quod rem fdiciter in uno iIIo mco tenta tam discipulo, publ icc 
omnium ulilitali communicare volui. !taque primum Decadis 
prime librnm prelo commisimus: UI POSt hac sine immenso 
sumptu , muhi s freli exemplnribus, muitos eadem, qua unum 
iIIum, fluione formemus: et quemadmodum unus ille te 
aUlhorc fruclum aliquem est consecu tus: ila quicquid ipsius 
exe mplo ad pluri mos utilitatis manaueril, id omne tibi aeee­
plum merito feranl: mihi vera discipulorum profectu gaudere 
liceal . qui l-I isponiam te auspice et duce sim ingressus. 
S ene vale vir orna li ssime : et bibliolheeam istom librorum 
supelleeti le, quod st renue faeis, in dies magis cumu\are perge. 
So lm nnlice, Anno. M.D.xxxiij. pridie Idus MaiL 
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